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RESUMO  

A leitura de uma revista ou jornal não é apenas decodificar a informação que 
está ali impressa e ilustrada com imagens, fotos e infográficos e representa um 
gênero discursivo que estabelece com o leitor um contrato de comunicação. O 
objetivo de nosso trabalho é compreender os significados e os sentidos da 
construção da imagem pública e do governo de Dilma Rousseff nas capas das 
revistas semanais Veja e Carta Capital. Nosso recorte temporal foi de fevereiro 
de 2010 (primeira campanha) até maio de 2016 (afastamento pelo 
impeachmente). Obviamente, não foram analisadas todas as edições no referido 
período, mas fizemos uma seleção das mais significativa para responder nossa 
proposta de investigação. Ao fim de nosso trabalho percebemos que os 
periódicos têm pontos de vista diferentes, embora a Carta Capital tenha feito 
críticas à governante, ela não fez uma campanha sistemática de desconstrução 
imagética. Nas capas de Veja observamos um volume de críticas a pessoa de 
Dilma e seu governo numa tentativa de associar à sua imagem a escândalos de 
corrupção, à ineficiência administrativa e a incompetência para governar o país. 
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